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O ÂJUKÍPE ê destinado a sustentar as iâcas livres, protenr a cansa da justiça, e propugnar pela *

0$£vaqcia da lei 'interesses tomes. A redação so è responsável-.pelos seus artigos; odos os mais, para serei-
puhiifía-íoa. àeverão vir iegalisados. O preço aa assignaiura è por um afino 4çm)íK) pagos adiantados; opor 6 roesfa
jfomehle 3JeO«o. O jornal sairá todos os adobados, os assignantes terão grátis $ linhas por mez as mais será pagas
a 60 rs. «rada »ámí 6 SO rs. os outros.
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AO KSPECTOR BA IHESGÜRAKI.i PROVINCIAL

Fes-se uma cousa chamada estrada do Icô ao Crato,
e para eila íiserao em diversas tendas desta cidade
muitas obras de ferreiro, que andarão por um dinhei-
i;.. enorme. Acabada porem a obra, nos disern, nem foi
cà^nado a prestar contas o encarregado, o sr. Miguel
Xavier, néfti se procurou dar destino útil á essa fer-
lamenta, e aos demais utensiiios, que tudo eus-
toü muito dinheiro á província. Pedimos por tanto
ao sr. Irispector da tliesouraria, ou a quem perten-
cer, que mande saber, onde páraõ estas cousás, e
mande aproveitái-as. Devem pròdusir alguma cousa

que bem pode servir pr^ro pagar alguma quantia, q' por
ventur aos Lonbatos da capitai venhoõ este anno pedirá
assembléá, como endemnisaçaõ de algum terreno,
segundo o seo louvável custume.

Também deve existir em podar dosr* padre Pedro,
vigário da Barbaiha, uma cóílecçaõ de medicamentos
enviados, por oceasiaõ de esperar-se o cólera. Estes
medicamentos devem também ir à praça a quem mais
der, em benefício dos cofres da província, ou da
quem tiver a felicidade de ser conciderado com jus
a dar-lhe alguma chupadella.
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a cabeia m CfcATO.

O Sv. Dr. 51. F. Allemào de Cisneiroá, destineto mem-
bró da Commissào scientiíiea, dirigio-nos a nota. que
em outra parte transcrevemos, onde de passagem e-
aitte seo iuiso sobre as condições aníe-hygienicãs da
(íadeia desta cidade. Fasendo-a publicar, mhito foi-
gjtriSjntos, é a opinião deste medico iilusírado coa-

LE n

corresse para decidir a administração aempreherideros
reparos e aeréscentamentos, que urge este edifício, e
tantas veses teem sido reclamados pelas autoridades
o pela imprensa.

<c Convidado pelo Sr. João Brigido doá Santos para
visitar a cadeia do Crato, íll-o em companhia do sr. Dr.
Coitinho, que tomou notas precisas sobre a capacn
dade e desposiçaò das partes da acanhada casa, era

que vègetào os miseráveis presos desta comarca, Bas-
ta citar os números, que represôiitào a. capacidade-

das salas ou prisões, e das aberturas dos respiradoros.»
e o numero de homens que as hábitão, para se ter
lo<ro uma idéia dos defeitos' hygienicos desta pnsãò^
Com effeito consta eila de urnA grande sala em um
topo, e dois alojamentos laterâ.çs em outro, a re>;
do chão; c no andar superior de dois quartos o uma
sala chamadas prisões livres, os quaes, por pouca
segurança que ofíerecem, não sao lugares de pri—
são, e servem apenaéde selas de audiências. Os ale).*
íamentos superioreB são arejados, limpos e salubres.

Kão acontece porem o mesvno aos inferiores, nos quaôs
estão reunidas todas as condições de insalubridade—

humidade do chão, ar retento e viciado, falta de luz.
Os dois alojamentos menores tem cada ura uma por-
ta estreita, única abertura, por onde entra o ar aos

pobres presos; no entanto que, apenas tendo capa-

cidade para conter pelo máximo 8 presos, ôotualT

mente nella se contào 36, Na sala grande ( para h

qual so entra da prisão precedente por uma mínima

abertura no muro intermediário }, prisão, que tem

capacidade dupla das precedentes, entra a luz e o aripa

por duas pequenas aberturas engradadas de ires pai-
mos quadrados cada uma e oppostas. Quero (Mtí

que 50 ou 6& homens sao cO^aemiiados a deíla::. ••
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•Mm là uaquella hahíteçfio kim.ida, .onde respi.rSo
incessantemente artviciadu. Demais durante-as noites
armáo todos as fedes aos travessões, quo susten-
fào o assoalho do andar superior; os respiradouros
èstâò qua-sí a rfe do chão, e assim fa-sc a. venti-

-'•laÇão, nas camadas- inferiores,, somente do ar da sala,
3no entanto que o ar expirado o viciado, por sua tem-
peratjira mais elevada, estagna 13a parte superior da

• athmosiera üí\ prisão; tixactamente na altura das re-
des; o que constituo nova condição de insalubridnde.
0 ar das {Yrjsões é huraido; e e-scessiváítieníe vici-
ado pela 

".respiração 
de tantos homens é-insuporta-

vei aos que não estão acostumados a elle: a luz é
ínsuíiídente. Ora sabendo-se que é tão commum no
Cariei a bydroemia, ou oppilaçáo, nào admira quò
em tâo bem calculadas condições para sua forma-
ÇSo, seja cila o verdadeiro castigo que se inllinge
oos condèmnldos á prisão nesta cidade. Si ao cabo
de alguns annos os miseráveis se achào livres de tào
horrendo supplicip, . estão fracos, anasarcados, com
germens de moléstias graves do coração, do ligado o
do..baço, incapases de trabalho, emhrutecidos pelos
soffrimentòs, e são homens -ainda porventura? São!

.São moribundos, de que a justiça expurga as suas
câmaras desünplieiò. )>

« SÇq é porem só a hydroemia a moléstia qne viça
aqui com tào- poderosos elementos paihoge&ucos: o
preso que tiver disposição para n tubercuiisaçào, alli
em muito pouco tempo, eníhisieaiá: aos alporquen-
tos, apsescroíulciêos tornar-se-ihes ha a moléstia mais•perigosa e incurável. E seapparecer entre ps presoso typho ou khve -typhoide ( pois que sào sempre as
condições em -que se acUSq elles as geradores des-
Cè terrível mal, j bem poucos .homens escaparão na-
quelías salas á prenieiosa influencia dos miasmas,
que deitana de si o primeiro, ou os primeiros do-
¦«ntes. isvarioias sào commtms nesta província -sob
a forma epidêmica, e porque pertencem as presos a
intima dafcsç, que'teme o processo *a Vaccinacào,
si apparccerem um dia, constituirão caso tào ;grave,•como o typho de tào perniciosas conseqüências!
Bastão estas breves refiéxôe? pera demonstrar.a in-¦salubridpde da prisão do Grato, a qual depende tan-
to da falta de meios de ventilação, como do exces-
so do numero de homens, que pado conter #adâsala, e d.a falta de commodôs interiores para a ne-
cessaria fiai pesa. : . '

;. F. Alíemüode Cisneiros.

que kmpi a tMÍeria dó partido, sãífusremá da Bi*-balha. De cabeça baixa, olhos no chão, esperava qitoo sr/João Quesado proferisse o seo voto edesia *¦?«-
tão: —não concordo! Ha cousas meu ruins em to-
dos ôs partidos, mas nada como.no partido àm
Nasarenos, Torres Portugal e Caideréiros.¦ ¦ •. Interiçz-se' o recurso para a lielação. "... ' •¦

içaasgr^ssi ^ãJ^J^^^SS^SSSSSS*

NOÍIQARÍO.
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'--Tinhão chegado ao Ouricury. os srs'. Lucena dele-
gado de policia, e o majoç bdcao, com 150 praças,a Jim. de se processar e. laser-se eííectiva a captara
dos assassinos do capitão Alves Branco.

<i ¦¦'... —

*-0 concelho de recurso da Barbalha fez qualificarcincôtínta^e cinco indivíduos do partido liberal e elíi*
minou seis qualificados do partiuo saquarema. Foi
ti ma çgncessào iaimensa, quando se concidera quemais cie quinhentos indivíduos deixarão de ser quali-ficados, tendo aliás todos o$requositos da lei! Ap-
pareceo alli um sr. João Raimundo Pinto, eleitor
e membro do concelho que obedecendo aos acenos
do sr. Joào Quesado provou aíè quo ponto é péri-
gasoo hometá fcràto, c quanto 6 baixo o r^riüieo,

&
(' ~. LE

—Por pessoas vindes do íco', que., alli íiverãoo Df<>-
r;o-de-à'ernanabuco soubemos ejiie houve, por oceà-
siào de reeollier-se o imperador á sua capital, um des-
paeho de graças copiosissiíno. '.'¦""
Si

—Forão também nomeados deversos presidentes para
ás província sendo notável a nomeação do sr.Abiiio pé-raoPiaúhi."

—O sr. Fas Barreto era candidato á senatoria por esta
província,

-matadouro publico. Matarào-sè para o consumo
desta cidade, durante o mes de fevereiro e marca, o
seguinte numero cie rezes:

ieverairo . , ,... ...'¦'•, . . ; ... ise.
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¦ OPeMO II E O SESilÕR Gíídosò.

O português Manoel Amorno rorre^h-^f-:".^' t^--o"recebido empenhos de seos amígcfs da Jáiiju.;v: .,'^
soltura de um indivíduo, que havia sido' preso para re*
erma; quis, antes de levar a sua jpréíençào á presi-
dencia, indispor o delegado de" pcPtícia o sr. Cardoso»
como meio cie laser sobresahir o direito dç seo pro-
egido. Hecorreo por isto a seo cústumeiro maneio

c vomitou pelas calumnas do Pedro a% tiim grosã de»
sarcasfiós e impropérios, escriptos em lingoagem-^essr*
sima e de louco íuribundo.

fào ha quem nào tenha nojo de cccüpar-se da
.semelhtofe figura; porem muitas ve&es a gente se vá

obrigado & lutar com um cào, nào porque a luta
hóáire, mas põrefue é força nào se deixar morder;

í) (\uo élprres neste mundo sabem todos; uma
cousa pequenina, besta, cheio da íouca vaidade ee>
faser íigúra, mesquinho como seo phisico, b.ahoc(,mo:
d seo iiiorâl. Por outro lado e o porta-voz deane.i$:
du.sia de farropílhas, que na Barbalha se ihtuu pai>tido saquarema, sem princípios nem íiiis, aesoiUiüos
<ie educação, verdadeira, canalba, que tem çoiopie^
hendido que, sem terem um delegado, Como das otfU'^
veses, nào. lhes é possível ganhar a eleição na frç^
guesiâ. -Dahi esse ai dor cm câiumriiar iodos os diís os
srs. Cardoso e Sampaio, dois homens respeitáveis
pela sua fortuna, posição e qualidades, os quaes o sr,,
bilveira, desenganaelo pela piopna experiência de.q^
nada havia que prestasse naqaeila gente, nomeou pa^
ra delegado tísufideiegadp de policia, cjuando àu4j
montava eni todos os pontos o partido saquarema.. -

Ressa missiva diz o português Torres que obedev
condo aos acenos dos Brig dos, o sr. Cardoso pren-
dera e^sse siígeito nora o recTummeuib,. É' para ver



. ífue nenvdles conhecem essg sujeito, è até o sr. Jo-
ao Bnjgido, a pedido d.o sr. Manoel de Assis Pacheco,•¦ -dengio uma carta ao sr. Cardoso em favor desse..recmia, carta que'entregando-a, em própria. pessoa,¦v-ò-tal João Raimundo, protector do recruta, teve porresposta, que o recruta estava ás ordens do Sfresi-

.dente, e qõé, quando devesse ser solto por incapaz
do exercito, devia ser processado por uso de armae
resistência, visto, como, ao <mk\ voz <ie priko,'tonçára 

raâo de uma faca e leirtôifc ferir aos s-oída-
éoé ã^ escolta, e havendo sido tevado este facto ao
conhecimento da autoridade' superior, aguardava-se
suas ordens; porque si ella o mandasse pôr em liberda-
<ie, o mandaria processar. E'- msrm que forres

ídespeiadamenie insultas M homem de beíneota-
M de rnanivella dos Erigidos.

Agora o que é Joaõ Raimundo, para qm o sr.
Cardoso se òccupasse cora elle? Jo&õ Bawnundo naõ
tem um irmaõ que espancou a uírirrmiserável notem-
poda delegacia do sr. Faciíer ?.' ftaõ seria milhor o

i

sr. Cardoso procèssal-o, e obrigado a vii> provar a
presciápçaô ? E o sr. Cardoso 

"ja 
o ifes, ou mesnao

ja processou de -Joaõ Pinto para verificar «tófluepon-
to é exacta a accusação, que geralmente se lhe fes no
termo de ter sido quem mandou o cabra f é-de-páo m&-
iãr a cacete a Joaquim Bahia©, do que jmlagroôameiite
escapou? Pois naõ seria feto milhor vingança ? qup~do alguma elle quisesse exercer? O sr. áoaò fkito
mo ..seria obrigado a vir provar sua prescripçaõ V

0 sr. Cardoso e Sampaio naõ se tem querido oc-
mpàv co.m Torres; mas, no meo conceito, obrafl
minto mal; porque, quando o caxorro ladra está de?r-
V>osto ã morder, li' verdade.que para um homens
como Torres, ercado^na abjecaô o vjiiesa. iodo o des-
preso ó pouco; mas o sr. jÉarçefcpo pode içrçr queoutro seja o autor desses communitados do Pedro â°
v -entaò eónvem responder, tanto mais .quando Tor-
res para enganar ja naõ assigoa—i^lma,—vae es
crevendo como trexps de-cartas'do Jardim è Crato.

JSarbalha 26 de abril de í'M0* f. C.G.

Taes.ccnísas fe^Va ^ «õjftóar despeitado' *an*dou retirar aquelle destacamento.
Alguns mcífes depois incijmbiò-se cie orgánisar umaescolta, ao que depois disse, por ordem da autoracace; mas; segundo todos sabem, som essa àuíori-snçaqí, Naõ.havendo armas, elle mesmo as foi pe-fljr em diversas casas, e íes seguir a patrulha sob *íommaodo cjo ínspeclor B.erharcíino, com ordem de

prender a Antônio da Cândida, um indivíduo de quemele havia concebido ódio por ema dessas questõesde contas laõ nequentes em sua lojfl. À escolta malaíistou o infelis, ffespeijou-lhe as armas, e deixaadoo cadáver estendido sobre seosangue, voltou muitoleda-para a vida/ contando que o miserável resisti'-ra com uma Jaca,' etc. etc.
fsle crime ficou impune, e diser» que, para nofuturo mda se poder tent^, arranjaraô-se manda-dos arite-datados, o o mais que é custume prevê,-mr-se. Fosse ou naò das mtençles cie Torres queA.fltonio da Cândida fosse assassinado, era elle o res~

ponsavel pelo crime, tuas nem elle, nem a tal es-coita sofireo a mais leve perseguição. Continuou no-is essa português nas suas loucuras. Kquietoo V',
giumiâ pessoas com pasquins, deseornpos or
que um indivíduo da Parahiba, a cruemem
face eile qualificou de iádit!
tydas com que quebrou-jlb
fcí~o fugir para a capitei
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e seio pie que ahi
os adies,
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^ RÊlIPltESSÁÔ' Â PEDIUO.

À S.Eiea o senhor presidente.
A nossa policia, que nem sempre é benigna com

Os' nacionaes, com os estrangeiros e do preferencia
ifom os mais inúteis é em extremo condescendente, e
consente que qualquer ladrão 00 -assassino imporia-
do--'de além-mar' influa grandemente nos negocies
toibiieos, s&n se dar com isto.

¦De algiura aarios á eskrparte tem -apparecido pelo
Çteiry o português Torres, sugeitò ebtri|ante, maiig-
no e de condueta em muitos sentidos escandalosa.
Aproveitando-se do estado infelis, a que.lei» estado ?e-
duáida a Baibalha, tem-se introdusido por aüi como in~
fluencia política, e, ajudado da estupidez e ignorância
4q partido saquajrema, tem exercido vim terrível
jofluencia nos negociou do ipuíiidpio, ora dando di-
»çaõ ao partido, ora acpnselíiando 'as 

autoridades;
umas veses advogando e fesendo-se-fee contar eus1-
uís, como á advogado, outras veseà dando ordens e
^•pedindo patrulhai, elle mesmo, como fiuto^dade !

lía epoeba, em que aqui destacou- o honrado si.
capitão Moreira, uma peqifrena pàfrulba foi mandada
alli destacar. As autoridades, que eraõ todas geriteâ
nuseraYeis,-conííavnõo pequeno destacamento ao atra-
biliario português que postava rondas,., expediu forças,
ç,"g?m, sfe" cinstítníá irm'verdadeiro iramriiandaííCb!

linua a vir ahnualmíàiie
appareee, pôe'oií? ebulliçao !.ocíc
para todos os lod.os, o fes-se escnptor publico.-iniu-fiando e caliiiiiniando no Pedro-a0-a todos'•aiianto^
ine cahem em desagrado.

-Este mm ápparecéq alli e feSr-.se^côrrésnÒ'ndv?htp <-io
Fedroa* Sbb o pseudônimo de Pàlniã,';-e"."tern e<3vado
eo; gênio com os insultos e acintes mais .calculadoscontra pessoas pacificas., a quem vota ódio, por julgarum embaraço a suas veíhacarias* levando sua impu^

dencia a insiuuap que taes e tées pessoas sao os nxx-,tores de seos escriptos. :
Parece que o governo da província está no dever

de ordenar a p$pa exerça sobre-este estrangeirou
mais acurada vigü^Dcia; o o foca conter~se, para"evitar
que os paíücubres, ja cançsdos. de soíiVeí-o, tentem̂

li"*
contra eíle algsím excesso; tanto mais quando hL
eoameitte se tem feito.acompanhar por homens av-
asados de bacanjarte, e assim atravessa os termos.

As ^damaçòôs, que o commercio esta de contk-
nuo a faser contra a sua má fé, as velhacadas, db
que é eontinuadamentó aceusado; ora por pessois
graves, çoinq os senhores Tacheco e Mendes, ora pôrmiseráveis, com quéfli tém negocio, eraõ ia motivos
basüníes para que o presidente da província olhaske?
para este estrangeiro cora olhos de autoridade, quan-' do naõ procedessem outras roais graves accusaçòas; ¦
no eniauto ja vaõ deis annos, que Torres flagella^i
humanidade, è o prêmio que tem obtido ò al-gunê
contos de reis, que tem ernbolcddo,

Peçq a S.E>;ca ó-senhor Sousa, queira olhar para,estas eousüs. ¦ O K.
( AraripeV 11& de de 2í de novertibro de 18S6. )

I

- 
PESSOAS QÜALIFÍGADÁS POR RECLAMAÇÃO'¦ ¦"
&;0 CONCELHO MUNICIPAL DA BAKBALHA.

QüAUTEraAÕ DA VÍLIÀ. (12.) ¦ . v "'
' 

Francisco Hocháel de Magaíhães—Félis BarbòsàTdo»
Santas.—Joaqarai fareira -Tuhái— José Bento Feriar"

LE6 VEL
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ica,-4o$á Pereira Tuba.—José Bento Freire.-Luís
Oeraldo;—Pedro Dias de Arvoredo.-ilegner Rochael de
Magalhães.—Santiago Ferreira dos Santos.— Vicente
"Ferreira da Crus. —Vicente Ferreira Lustosa.-Sebastião
Felippe deS. Tiago,

QUA-IITELIU-Õ DO SACCO. f!4.")
Domingos de Fignoredo Àmaud.-Eufrasio José de

Aguiar.--Francisco'Xavier do Sousa —Francisco Cae-
tann,--<íOnçaÍlo4pares da Costa.-José Joaquim Gon-
çalves Parente, —Joaquim Pereira do Nascimento. — lo-
Sé Tavares de Sousa*-José Menino da Silva.— Joa-
qnm Ferreira Ferro.—-Miguel dos Anjos de Oliveira.
•r-Iiaimundo Gonçalves Martins Parente.—Raimundo
Miguel de Oliveira. —Vicente Pereira do Nascimento.

OüARTElRAÕ DO MEJO-SEGOO. (2.)
Jfflãnoei Ferreira da Silva.—Manoel Lopes da Silva.

QüAfiTEmAO DA BOLANDEIRA. fâ;-)
. José''Biserra Lopes.--Pedro Monteiro da Silva.—
"Gonçallo Geraldo de Sousa.

Quarteirão do caldas. (4.)
Felis Baptista de Oliveira.—Francisco Antônio de

-Oliveira—Leis Pedro da Cunha- Sebastião Pas Landim.
. QüáUTEUIâO BA GHAPÀDÀ. \S.)

.Antônio idosa Lima.—'Antônio Oesiderio.—Antônio
Vnímeisco.—Joaquim Pereira da ÂnaunciaeaÕ — Joaõ
Paz.—Pedro Antônio.— liomaõ Pereira Filgueira.—A-
íexaadre Cajueiro.

Quarteirão de sakta-cuus. (6.)
^ütonlo Bernardo^ios Santos Júnior, — Fprtunato Jo-

€é i!e i^ieses. —José da Mm Neves. —Joaõ Fernandes
Bã.&ò&r —.Manoel Dias do Nascimento. —f alçtovino Pe-
çõi.ca 4e •tSo.usa..

-£)iiÀftTE&AÕ DFy CABECEIRAS. (3)
Prancisco.alves Leite.—Joaõ Gomes do Carmo.—Jo-

&õ foancísco de Luna.
QUiÉlSiíRAÕ DA UOA-ESPERAIsÇA. (1.)

Hicomedio Duartes Saraiva.
Qiiamíl&aõ m SÁNTA-RITA. (â.)

Silvestre Pereira do Espirito-Santo.-Hilário flias Car-
áoso.

—Total.—53.

flte«8E$p»aftgiqgapMPMMMI«^^ KSíttWMíMi».
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"EXTRAORDINÁRIA 

VIRTUDE PARA CURAR
•liLCERAS 1KV-ETEUAS DE TODAS AS 110-

LESTIIS DE PELLE.

Em vários paises da America meridional o trata-
Djlehto das chagas e ulceras offerecem muita diüicul-
¦d afies, por eííeito das repetidas inflamações do liga-
do, cansa da impuresa elo sangue e dos outros fluidos
orgânicos, Este unguento cura toda a espécie ele
lieagas o ulceras, embora sejao de mais de vinte an-
jaos de existência, e tenhào resistido á acção de qual
<jüe.r tratamento.

Igualmeute é o remédio o mais eificaz para destruir
iodas as moléstias da peite ainda que tenhào princi-'piado desde o berço, e fasendo-se uso do unguento
é preciso tomar as pululas de Holloway para puriíi-
car internamente o sangue. Os casos os mais invete-
rados de hemorrhoidas cedem a este admirável re-
xnedio: do mesmo modo, mediante abundantes fric-
çôes desse unguento no peito, se obtém a cura de toda
¦espécie de moléstia asmaíica, e catarros chronicotf.
JB' com particularidaclpe eillcas para infçimidades Sc-
giflntçs;

Bultàs.
Cal! os.
Cancros.
Cortaduras.
Espasmos.
Erupções escorbuticas.
Escrophulas.
Pistolas.

Gota;
Moléstias da cuâs;
» do ligado,
» das articulações;
» das pernas*
)) dos peitos.
)) dos olhos.
» emeimadiiras.

Frialdadè ou falta, do ca- Rhetimatismo.
Jor nas extremieiades. Supiraçãfe pútrida.

inflamação interna ou Tinha,
externa. Ulceras na bocea.

Este unguento vende-se nos estabelecimentos do

professor Holloway,'• Londres, Strand, 244, em New
York Maien, 80;' assim como nas princip.csVboticas
è lojas de drogas na Europa, America meridional, o
de oatras partes do mundo. O preço ele cada caixa
é de 650 reis, a ipOü e a 2$000, é acompanhada
de instruções impressas em português que ensina o
modo de se aplicar o unguento. Vende-se na Fortalesa
na bótica do sr. Mamede.
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0 abaixo assignado como procurador de sua sogra a
senhora il.tíaria Modaglena de Assis, offerece a venda
um terreno com cincíjfenta palmos de frente, e es-
tando ja feitos os alicerces, sito na rua grande desta
cidade. Queià pretender faser negocio com dito ter-
reno, dirija-se ao abaixo assignado que está disposto
a vendei-o par módico pree;o. Crato 18 de abril
da 1860- Theotonio Leopoldino de Âs.evedo Cavalcanti»
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0 abaixo assignado, procurador da câmara muni-
cipal desta cidade, aviza aos devedores da mesma
câmara, quo até o fim do corrente mos vonhào ou
mandem satisíáser a importância de seos débitos, sob
pena de sofrerem a mtilta de 2#000 reis, como de-
termina o art. 28 das posturas municipaes.

Grato S3 de abril de í8.è.Ô.
Joaquim José da Costa.
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A eonselha-se. a certo càraolhp, cax.aceiíp digno de
casa de correcçào, que se deixe de insultos peíiw es-
tradas, e de querer laser prisões nos passageiros sem
ser authoridade; por que pode dar cem os ossos na
cadeia, e se lhe adverte que, si de ora avante to-
mar sua caxaça e andar com insultos será chamado
à assignar termo de betn-viver, sobretudo no termo
ela Barbalha, onde felismente ha policia para os be-
bacios. X.

Francisco das Chagas Lima Ghixorro, encarregado
da festa da ASCENSA'0 DO SENHOR no cha i9 de»
maio, convida aos ties devotos para comparecerem
nesse dia na matriz desía cidade, as horas do eus-
tume, e espera que o ajudem com as flores quo
for possível em viar-lhe para a Sole umidade do ac-'
to. Crato 26 de abril de 1860. r<

Marcelino Francisco Cardoso roga a seos deve-
dores venhào sem demora pagar suas contas, pois
esta despostó a faser uma cobrança judicial,

Crato 26 cie abril'do 1860.
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impresso rpr Manoel Brigido das Santas Srüírinhp,
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